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Grupo 10 quer fim da 
cláusula de estabilidade

95% condenam 
privatização da Vale

Trabalho precário aumenta 
no setor metalúrgico 
mundial

Uma tevê para
o cidadão

A categoria está convocada a ficar em pé por dois minutos, às 10h
na quarta-feira que vem. Trata-se de mobilização mundial pelos

Objetivos do Milênio. No mesmo dia, o Sindicato faz plenária com
o movimento social para debater o assunto.

Cartaz da Onu convocando o ato do dia 17

Plebiscito sobre a privatização da Vale do Rio 
Doce recolheu 3,4 milhões de votos.

Entidades querem que a Justiça reconheça as 
ações populares que questionam a privatização

da mineradora, feita em 1997.

Rodada de negociação de ontem
foi um retrocesso. Patrões não apresentaram

proposta de avanço e querem o fim
de uma das principais conquistas

dos metalúrgicos.
Página 2

Pesquisa da Federação Internacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos (Fitim) mostra 
que todas suas filiadas no mundo enfrentam 
problemas com o trabalho precário.
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No dia 2 de dezembro começa a funcionar a 
TV Brasil, uma tevê pública que vai estimular as 

manifestações culturais de todas as regiões.
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Banco do Sul
vira realidade

América do Sul

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO
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TV Brasil

O espectador é cidadão
e não consumidor

Como está pensada a TV 
Brasil?

A TV Brasil será cria-
da fundindo os dois canais 
federais que existem hoje, a 
Radiobrás e a TVE.

Suas características se-
rão financiamento previsto 
no Orçamento e a indepen-
dência política, para não 
ficar atrelada ao governante 
de plantão. 

Na BBC, a tevê pública 
britânica, toda notícia tem a 
informação contra e a favor.  
E tem alguém cronometran-
do o tempo dessa notícia, 
que deve ser igual aos dois 
lados.

Delcimar Pires Martins, assessor da 
Secretaria de Comunicação Social do 
governo federal, faz parte do grupo 
técnico que discute a criação
e funcionamento da TV Brasil.
Nesta entrevista, ele disse que um dos 
objetivos da tevê pública é despertar o 
senso crítico da população.

Não corre o risco de ser 
uma tevê chapa branca?

A TV Brasil não fará 
propaganda do governo. Ela 
terá caráter público, com 
controle social, para ajudar 
no debate e na informação 
das questões nacionais.

Seu papel será o de 
estimular o espírito crítico 
das pessoas. Será o de tratar 
o espectador como cidadão 
e não como consumidor, 
como é o caso das tevês co-
merciais. 

Como ela será indepen-
dente?

A independência será 

garantida pelo Conselho 
Curador, que vai definir a 
linha editorial e acompanhar 
o conteúdo e a linguagem 
dos programas. 

O Conselho será for-
mado por representantes de 
4 ministérios, por 15 mem-
bros escolhidos na socieda-
de e por um representante 
eleito pelos trabalhadores da 
TV Brasil.

Como será a programa-
ção?

Vamos ter 12 horas em 
rede nacional, quatro horas 
de programação regional e 
mais quatro de produção 

independente. 
A TV Brasil vai esti-

mular a produção regional 
independente, pois ela é 
importante para formar a 
identidade nacional. 

Na programação das 
emissoras comerciais não 
existe espaço para as ma-
nifestações culturais. O boi 
bumbá no Norte e o carna-
val dos negros de Salvador 
não dão audiência no grande 
eixo comercial São Paulo-
Rio.

A idéia é buscar o Brasil 
verdadeiro, aquele que é fei-
to pelas pessoas e não pelos 
negócios.
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Brasil, Argentina, Ve-
nezuela, Bolívia, Equador, 
Paraguai e Uruguai deram a 
partida para a fundação do 
Banco do Sul, uma entida-
de para financiar o desen-
volvimento da infraestrutu-
ra dos países do continente 
sul-americano.

O Banco do Sul vai reu-
nir 12 países da América do 
Sul e sua fundação está pre-
vista para 3 de novembro. 

O ministro da Fazenda 
brasileiro, Guido Mantega, 
revelou que existe a possi-
bilidade de o banco já co-
meçar a emprestar a partir 
do próximo ano. Um dos 
primeiros projetos a ser 
analisado pela nova insti-
tuição é o de construção do 
Gasoduto do Sul, que ligará 
a Venezuela com a  Argenti-
na, passando pelo Brasil.

Os ministros concor-
daram que cada país terá 
direito a um voto no con-
selho de administração. 
Ainda não estão definidos 
a diretoria e o capital da 
instituição, que financiará 
governos e empresas. As 
prioridades serão a inte-
gração da América do Sul. 
De início, a instituição só 
aprovará financiamentos 
para os países-membros.

Assembléia 
da AMA-ABC

Edital de convocação de 
Assembléia Geral e Extra-
ordinária da AMA-ABC- As-
sociação dos Metalúrgicos 
Aposentados da Região 
do ABC, sede na Rua José 
Bonifácio, 731, Centro, São 
Bernardo do Campo.
Pelo presente edital, o pre-
sidente da AMA-ABC (As-
sociação dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC), no 
uso de suas atribuições 
que lhe confere o artigo 25º 
do Estatuto, faz saber que 
se encontrará aberta no dia 
26 de outubro de 2007, das 
14h às 17h, a assembléia 
extraordinária para discutir 
questões de ordem financeira 
e orçamentária, na presença 
dos associados. O objetivo é 
a montagem do orçamento 
da entidade para os próxi-
mos exercícios, de forma a 
planejar investimentos em 
melhorias e benefícios para 
todos os associados.
São Bernardo do Campo,
10 de outubro de 2007.
Wilson Roberto Ribeiro
Presidente



Começa pagamento do abono
PIS

Não se mexe na cláusula de estabilidade
Campanha salarial no G.10

Não caia nessa arapuca
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

confira seus direitos
O contrato de trabalho do
empregado em experiência

Departamento Jurídico

Cresce o trabalho
precário na metalurgia mundial

agenda

O trabalho temporário, 
casual, inseguro e ocasio-
nal está crescendo no setor 
metalúrgico do mundo, de 
acordo com uma pesquisa 
recente da Federação Inter-
nacional dos 
Trabalhadores 
Metalúrgicos 
(Fitim).

A Fitim 
pesquisou em 
seus sindica-
tos associa-
dos, entre o 
ano passado 
e este,  a inci-
dência do tra-
balho precário 
no setor metalúrgico e como 
eles estão enfrentando o 
problema. A Federação re-
presenta 25 milhões de tra-
balhadores em 100 países. 

Menos direitos
A pesquisa apurou que 

90% dos pesquisados disse-
ram que o trabalho precário 
cresceu no setor metalúrgico 
nos últimos cinco anos. 

Para 66% dos entre-
vistados, os trabalhadores 

precários são resultado, 
entre outros, de contratos 
temporários e terceirizações 
e recebem uma remunera-
ção menor que os trabalha-
dores permanentes, como 

também não 
têm garantias 
sociais. 

A  p e s -
quisa também 
descobriu que 
os sindicatos 
m e t a l ú r g i -
cos estão se 
valendo das 
negociações 
coletivas pa-
ra enfrentar 

o problema e se mobilizam 
pela proteção dos direitos 
dos trabalhadores, em ações 
como a campanha Não caia 
nessa arapuca. Exija carteira 
assinada! Outra alternativa 
apontada pelos sindicatos 

para combater as fraudes é sin-
dicalizar os trabalhadores con-
tratados de forma precária.

Mais lucro
“O trabalho precário 

é destinado a aumentar o 
lucro patronal e a sua flexi-
bilidade serve para transferir 
os riscos do negócio para 
os trabalhadores”,  explica 
o secretário-geral da Fitim, 
Marcello Malentacchi.

Segundo ele, como de-
monstra a pesquisa, trata-se 
de um problema crescente 
em todos os continentes e 
que rebaixa os salários e piora 
as condições de trabalho.

A Fitim e suas afiliadas 
estarão tratando desse pro-
blema e decidirão sobre uma 
estratégia a ser globalmente 
coordenada na próxima reu-
nião do seu Comitê Central, 
em novembro deste ano.

Além da lentidão que 
marca as negociações, o gru-
po 10 voltou a ameaçar a cláu-
sula de estabilidade ao meta-
lúrgico portador de doença ou 
sequela por acidente. 

Na terceira rodada de 
negociação, ocorrida ontem, 
a bancada dos trabalhadores 
esperava uma resposta posi-

tiva a respeito das questões 
sociais, assim com ocorreu 
com os demais grupos.

“Ao invés disso, os pa-
trões retrocedem, querendo 
eliminar um direito”, protes-
tou o diretor do Sindicato, 
José Paulo Nogueira, que 
acompanhou a negociação. 

Ele disse que essa ladai-

nha se repete a todo ano e 
não existe justificativa para 
que se discuta essa cláusula. 
“É um direito do qual a gen-
te não abre mão” ressaltou 
Zé Paulo, enfatizando que 
essa discussão está superada, 
pois esse direito é garantido 
em todos os setores e será 
mantido no grupo 10.

Sucesso
O filme Tropa de Elite, 
que estreou no dia 5, 
já foi visto por 180 mil 
pessoas.

Em família
O Movimento Voto 
Consciente acusa a 
deputada Vanessa Damo 
(PV) de nepotismo, pois 
o marido é seu chefe de 
gabinete com salário de 
quase R$ 13 mil. 

Duas vezes
criminosos
Na capital, policiais 
militares forjaram 
provas para incriminar 
mulher que denunciou os 
próprios PMs por abuso 
sexual. 

Olha a grana!
Os universitários com 
bolsas de 50% do 
ProUni têm até dia 16 
para fazer inscrição no 
Fies – Financiamento 
Estudantil. 

Concentração
Os cinco maiores bancos 

detém 70% dos depósitos 
do País. 

Recuo
O governo inglês 
anunciou que até o final 
do próximo ano vai 
cortar pela metade os 5 
mil soldados que atuam 
no Iraque. 

Lata de sardinha
Em Cotia, 413 presos se 
espremem em celas que 
comportam
96 detentos.

Troca-troca
O São Caetano, 
correndo risco 
rebaixamento do 
Brasileiro Série B, 
contratou o técnico 
Amauri Knevitz, 
campeão no Paraná
com o modesto 
Paranavaí.

Reforço
O ministério da Saúde 
liberou recursos 
adicionais de R$ 658 
milhões para o setor de 
saúde paulista.

Algumas empresas 
continuam com a mali-
ciosa prática de primeiro 
contratar o trabalhador, 
colocá-lo em serviço e, 
certo tempo depois, apro-
vado na experiência, fa-
zem então o registro do 
contrato na carteira de 
trabalho. Tal prática é 
ilegal. 

O período de experiên-
cia do trabalhador serve 
justamente para a empre-
sa saber quais são as su-
as qualidades pessoais e 
profissionais (pontuali-
dade, habilidade no tra-
balho etc.). Mas, ao con-
trário da situação acima, 
mesmo no período de ex-
periência, deve haver re-
gistro em carteira. 

O contrato de expe-
riência é um contrato 
por prazo determinado, 
que poderá ser de até 45 
dias corridos, prorrogado 
uma vez no máximo. Em 
qualquer hipótese, ele ja-
mais poderá ser superior 
a 90 dias corridos. 

E também não se pode 
confundir o prazo de 90 

dias com três meses. No 
91º dia, o contrato passa 
a ser obrigatoriamente por 
prazo indeterminado. 

Ex-trabalhadores
Os trabalhadores que 

já foram empregados da 
empresa e, por qualquer 
motivo serão recontrata-
dos, não poderão passar 
por nova experiência. Se 
o empregado já é conhe-
cido, não há porque tes-
tar novamente se ele é 
pontual, se realiza um 
bom trabalho etc.

Por ser um contra-
to por prazo determina-
do, em caso de rescisão 
não é devida a multa de 
40% dos valores depo-
sitados no FGTS. Con-
tudo, aquele que res-
cindir o contrato, seja a 
empresa ou seja o em-
pregado, pagará à outra 
parte uma indenização 
no valor de 50% do va-
lor que deveria ser pago 
pela empresa até o final 
do contrato.

Toledo e Mescla
Nossa equipe de 
sindicalização estará 
amanhã na Toledo, de São 
Bernardo, e na Mescla, 
de Ribeirão Pires, durante 
o horário de almoço, nos 
restaurantes. Conheça as 
vantagens de ficar sócio e 
sindicalize-se.

Começou ontem o pa-
gamento do abono salarial 
do PIS para os trabalhadores 
nascidos em janeiro. O pa-
gamento vai até 30 de junho 
de 2008, é de um salário mí-
nimo (R$ 380,00) e pode ser 

sacado nas agências da Caixa 
Econômica Federal. Para re-
ceber, é necessário participar 
do programa há cinco anos 
e ter recebido neste período 
até dois salários-mínimos 
mensais.

“Participe deste 
movimento formado 
por pessoas que 
se recusam a ficar 
sentadas e silenciosas 
em face à pobreza e à 

desigualdade do mundo, onde todo 
dia 50 mil pessoas morrem como 
resultado da extrema pobreza e a 
distância entre ricos e pobres só 
aumenta”. José Lopez Feijóo, 
presidente do Sindicato

“Vamos nos levantar 
como os metalúrgicos 
do ABC sempre 
fizeram contra todas as 
formas de injustiça e 
desigualdade”. Moisés 

Selerges, da representação dos 
trabalhadores na Mercedes-
Benz

“Para que esta 
mobilização tenha um 
verdadeiro impacto, 
precisamos dizer ao 
mundo que milhões de 
pessoas se levantaram 

e exigiram que a pobreza seja 
erradicada e que os Objetivos do 
Milênio passem a ser uma prioridade 
política”, Reinaldo Marques, 
o Frangão, coordenador do 
Comitê Sindical na Volks

“Nós podemos chegar 
lá. O Brasil é exemplo 
de que é possível agir 
no combate à fome 
e à desigualdade e 
obter resultados. A 

participação do movimento sindical, 
sem dúvida, é fundamental para 
atingir esses desafios”. Paulo Lage, 
presidente do Sindicato dos 
Químicos do ABC

94,5% são 
contra a

privatização

Pelo feriado 
em  20 de
novembro

Vale do Rio Doce

Consciência Negra
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Objetivos do milênio

Metalúrgicos levantam-se contra a miséria

Polo de Cosméticos de Diadema foi destaque do prêmio Metas do Milênio em 

Milhares de metalúr-
gicos do ABC e de outros 
trabalhadores na região es-
tão convocados a ficar em 
pé por dois minutos, às 10h 
na quarta-feira que vem, dia 
17. Com o gesto, os compa-
nheiros estarão atendendo a 
uma mobilização mundial, o 
Levante-se e faça sua parte pelos 
objetivos do milênio e contra a desi-
gualdade, que nosso Sindicato 
organiza este ano no ABC.

Ao ficar em pé, os tra-
balhadores se juntarão a mi-
lhões de pessoas no Brasil e 
no mundo para responder 
ao apelo da ONU e agir 
contra a desigualdade e pelo 
cumprimento dos Objetivos 
de Desenvolvimento do Mi-
lênio (ODM).

Em 2006, 24 milhões 
de pessoas participaram do 
Levante-se em todo o planeta. 
Este ano, o objetivo é supe-
rar o número e quebrar o 
recorde. 

“As pessoas irão se le-
vantar e se manifestar para 

que governos, movimentos 
populares, empresas e toda 
a sociedade mantenham 
suas promessas para atin-
girmos todas as Oito Metas 
do Milênio, que centenas de 
países, inclusive o Brasil, se 
comprometeram a cumprir 
até 2015”, explica Ana Ro-
sa Soares, coordenadora do 
Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(PNUD) no Brasil e que es-
tará no Sindicato dia 17. 

Premiação
Ana Rosa conta que 

durante o Levante-se serão 
divulgados os nomes dos 
vencedores do prêmio Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
do Milênio Brasil em 2006. 

O prêmio é uma ini-
ciativa pioneira do governo 
brasileiro e PNUD, que pelo 
segundo ano seguido divulga 
as principais inciativas popu-
lares que contribuíram para 
atingir as metas da ONU 
no País.

Duas iniciativas premiadas no ABC 

Em 2007, o ABC es-
teve representado entre os 
vencedores pela APL de 
Cosméticos de Diadema, 
que organizou os peque-
nos produtores de perfume 
na cidade e a transformou 
num dos grandes centros 
brasileiros de perfumaria, 
gerando centenas de em-
pregos; e o Projeto Santo 
André Mais Igual, iniciativa 
da Prefeitura de Santo An-

dré, que desenvolveu ações 
de inclusão social com ur-
banização de favelas. 

“O Brasil já avançou 
muito para o alcance dos 
ODM, mas a participação de 
cada um de nós será funda-
mental para que o País cum-
pra as metas estabelecidas pe-
la ONU de erradicar a fome 
e a pobreza até 2015”, afirma 
Rafael Marques, secretário-
geral do Sindicato.

Levante-se na
Sede do Sindicato

O Sindicato convida 
as entidades do movimen-
to social, empresas e poder 
público para uma plenária 
no dia 17, onde serão apre-
sentadas as iniciativas e a-
ções que contribuem com 

as Metas do Milênio. Se 
você faz parte de uma enti-
dade, inscreva-a e participe!. 
Mostre o que você faz para 
mudar o mundo.

Para confirmar presença 
no ato do Levante-se, basta en-

As metas foram estabe-
lecidas durante a Cúpula do 
Milênio, realizada em 2000, 
em Nova Iorque, quando 
líderes de 189 nações oficia-
lizaram um pacto para tornar 
o mundo mais solidário e 
mais justo até 2015. 

Elas querem acabar 
com a pobreza, a fome, a 
mortalidade infantil, a aids 
e todas as doenças; garantir 
educação básica, igualdade 
entre os sexos, saúde para 
as gestantes, sustentabili-
dade ambiental e parcerias 
para o desenvolvimento.

viar uma mensagem de texto 
para premioodm@planalto.
gov.br ou sger@smabc.
org.br. Para obter mais in-
formações sobre o prêmio, 
os interessados devem acessar 
www.odmbrasil.org.br

As oito metas

Das 3,4 milhões de 
pessoas que participaram 
do plebiscito sobre a Vale 
do Rio Doce, 94,5% disse-
ram não a uma empresa nas 
mãos do capital privado e 
querem que a Justiça reco-
nheça as ações populares 
que questionam a privati-
zação da mineradora, feita 
em 1997.

O plebiscito foi orga-
nizado por dezenas de en-
tidades sociais e sindicais e 
reuniu 101 mil voluntários 
em todo o País. 

O número de eleitores 
foi considerado positivo, já 
que o plebiscito foi com-
pletamente ignorado pelos 
meios de comunicação. 

Ricardo Gebrim, um 
dos coordenadores do Mo-
vimento Consulta Popular, 
disse que o plebiscito foi 
importante por reunir as 
forças sociais. 

Ele afirmou ainda que 
o plebiscito aconteceu num 
momento importante, já 
que para hoje está previsto 
o julgamento, por parte do 
Supremo Tribunal Federal, 
de um pedido da Vale do 
Rio Doce para acabar com 
todas as ações populares 
que pedem a nulidade da 
privatização. 

Entidades do movi-
mento negro e sindical 
circulam abaixo-assinado 
na região reivindicando a 
implantação do feriado do  
Dia da Consciência Ne-
gra, 20 de novembro, em 
São Bernardo. A cidade é 
a única do ABC em que o 
feriado ainda  não foi reco-
nhecido.

As listas estão com as 
representações sindicais e 
serão entregues na Câmara 
de Vereadores como ins-
trumento de pressão para 
a votação de projeto de 
lei que institui o feriado. 
Participe!


